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Margarida Alvarinhas

Reformou-se em Julho do ano
passado porque a lei não lhe
permitia continuar a operar
corações por ter chegado ao li-
mite de idade. Mas Manuel An-
tunes, que até então liderava o
Centro de Cirurgia Cardioto-
rácica do CHUC, não se con-

formou por entender que, ape-
sar dos seus 70 anos, tinha
ainda tanto para dar. Ontem,
ao receber a Medalha de Ouro
da Faculdade de Medicina da
Universidade de Coimbra
(FMUC), anunciou que vai re-
gressar mais activamente ao
trabalho porque há três meses
pediu a reintegração na Uni-

versidade, ao abrigo da lei que
agora permite a continuidade
do serviço para além dos 70
anos «em casos de interesse
público excepcional».

A mesma faculdade que on-
tem o homenageou é aquela
que o vai receber novamente
sem nunca ter sido, de facto,
abandonada. Digamos que

agora fica tudo oficializado e a
colaboração, admite, vai ser
«aprofundada». 

Manuel Antunes deixou
claro que não é um regresso à
cadeira que leccionava mas a
outras funções na FMUC. «Vol -
to a esta casa de onde nunca
verdadeiramente saí», admitiu,
na cerimónia em que recebeu
a Medalha de Ouro cuja apro-
vação foi decidida por unani-
midade em vários órgãos da
Faculdade de Medicina.

À margem da cerimónia,
Manuel Antunes confirmou
que o processo de reentrada
na FMUC não está ainda con-
cluído, mas «o reitor já assi-
nou». E falou das suas novas
funções: coordenar mestrados
e doutoramentos na área da
cirurgia e também, porque o
Conselho Científico já lhe pe-
diu, «pôr em andamento a as-
sociação dos antigos estudan-
tes da FMUC». Ficará como
professor catedrático convi-
dado, com contratos assinados
de seis em seis meses, que se
podem prolongar até aos 75
anos. Tudo isto, referiu, é pos-
sível porque a lei, entretanto,
mudou e «a Universidade ago -
ra permite serviço activo a
maiores de 70 anos». 

Amílcar Falcão, reitor da Uni-
versidade de Coimbra (UC), fa-
lou da homenagem «absolu-
tamente justa» ao médico que
é uma «referência nacional e
internacional», detentor de um
«carácter humano que não
está ao alcance de todas as pes-
soas».  E garantiu que a UC es-
tará para si aberta «enquanto
quiser continuar a dar-nos o
prazer de contribuir para a for-
mação dos alunos da Facul-
dade de Medicina». «A Univer-
sidade não fez mais do que re-
conhecer o que foi o seu per-
curso profissional ao longo de

tantos anos em prol da saúde
e da UC», afirmou o reitor. 

Fundador do Serviço de Ci-
rurgia Cardiotorácia dos Hos-
pitais da Universidade de
Coimbra, em 1988, Manuel An-
tunes foi e continua a ser o seu
rosto, ao mesmo tempo que
manteve a regência de cadeiras
na FMUC e a vontade, não ape-
nas de tratar doentes, mas de
ensinar futuros médicos a
tratá-los. |
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Manuel Antunes com a medalha acompanhado de Duarte Nuno Vieira, Amílcar Falcão e Manuel Santos Rosa

Manuel Antunes 
recebeu a Medalha 
de Ouro, aprovada 
por unanimidade 
em vários órgãos 
da Faculdade

Manuel Antunes regressa
à Faculdade de Medicina
Homenagem Cirurgião nunca se conformou com a reforma e no dia em que foi
homenageado anunciou o regresso para coordenar mestrados e doutoramentos

45 mil corações
sem amor mas
com afecto 

Manuel Santos Rosa, pre-
sidente da Assembleia da
FMUC, recorreu a frases
de Manuel Antunes para
mostrar como o cirurgião
sempre foi «comprome-
tido com objectivos reais,
sempre motivado para
mais e melhor». Ninguém
fica indiferente quando lê
frases como “já abri 45
mil corações e nunca lá
encontrei o amor” ditas
por alguém que tem um
quotidiano de «oito horas
de repouso e 16 de traba-
lho vigoroso». «Energia
que sempre lhe sentimos
como académico, cirur-
gião e homem», referiu
Manuel Santos Rosa, ad-
mitindo que mesmo que
«existam corações sem
amor, há neles afecto e re-
conhecimento», como o
da FMUC que se sentiu
motivada a reconhecer 
«o muito» que Manuel
Antunes fez pelo ensino
da Medicina em Coimbra.
«Esperamos poder conti-
nuar a contar consigo»,
desejou. |
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EXPOFACIC QUER ATRAIR
NOVOS PÚBLICOS COM 
ALGUMAS NOVIDADES
Cantanhede apresentou eventos com que se propõe dar continuidade ao crescimento sustentado
da Feira Agrícola, Comercial e Industrial, que decorrerá de 25 de Julho a 4 de Agosto Página 14

FERREIRA SANTOS

Manuel Antunes vai regressar 
à Faculdade de Medicina Homenagem | P4

Consignada primeira fase
das obras de requalificação
do IP3  Penacova - Lagoa Azul | P16

Pedro Roxo e Joaquim Reis encontraram-se ontem na RUC para discutir o futuro da Académica. Momentos antes,
Roxo revelou ter um parceiro disposto a investir 10 milhões de euros numa SAD do clube Página 24

Modelo de gestãol
da Briosa dominal
debate de candidatosl

Insolvência
de empresa
pára obras
nos muros 
do Mondego
Câmara de Coimbra considera prati-
camente inevitável o lançamento de
novo concurso para requalificação na
margem direita, entre a Ponte de Santa
Clara e a Ponte-Açude. Página 7

“Livro com fome”
faz sucesso
entre as crianças
Figueira da Foz | P13

App sensibiliza 
jovens para 
evitarem tabaco
Telemóveis | P5

Torneio de Verão
de Patinagem 
espera 225 atletas 
Vigor é o anfitrião | P22

Paraquedistas
“aterram” na
Carapinheira
Sábado | P12


